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EDITAL DA TERRA À MESA GARANTIA-SAFRA 
SEMIÁRIDO 

 

ANEXO 04 – CRITÉRIOS PARA ANÁLISE 1ª ETAPA - EXPERIÊNCIA DA ENTIDADE E 
CONTEÚDO DA PROPOSTA TÉCNICA 

 
1. EXPERIÊNCIA DA ENTIDADE 

Serão utilizados como critérios de avaliação e pontuação para a experiência 

técnica em Ater e implantação de projetos de estruturação produtiva da Agricultura 

Familiar da entidade, os itens discriminados neste anexo. 

Eles estão organizados no Bloco 1 que, por sua vez, está subdividido em 

quadros 1 e 2 e sua pontuação máxima é 40 pontos conforme apresentado no quadro 

abaixo. 
   
Tabela 2. Barema de experiências 

Bloco 1 - Experiência da entidade na execução de serviços de Ater 
Pontuação Máxima  

40 

Bloco 1. Quadro 1 –Tempo de Experiência em Serviços de Ater ou 
implantação de projetos de estruturação produtiva para a agricultura 
familiar. 

20 

Bloco 1. Quadro 2 - Número de projetos implementados para agricultores 
e agricultoras. 20 

 

Seguem nos próximos quadros, os temas, critérios, variáveis e pontuações do 

bloco 1 citados acima: 

 

Bloco 1 Quadro 1 - EXPERIÊNCIA DA ENTIDADE 
    

 
Tabela 3. Quadro 1 - Tempo de experiência  

CRITÉRIO  QUANT. 
VARIÁVEL  PONTUAÇÃO  

PONTUAÇÃO 
MÁXIMA  

 



 

  

2. Descrição do Tempo de 
Experiência em Serviços de Ater 
ou implantação de projetos de 
estruturação produtiva para a 
agricultura familiar, nos últimos 
5 anos.  

0 a 20     20  

CRITÉRIO  

QUANT.  
VARIÁVE 

L  

DENTR 
O DO  
LOTE  

FOR 
A DO  
LOTE  

PONTUAÇÃ 
O  

(A + B)  
PONTUAÇÃ 
O MÁXIMA  

COMPROVAÇÃ 
O  

2.1. Descrição 
da Execução 
de Projetos 
Produtivos para 
agricultura 
familiar ou 
agroecologia, . 
(0 a 5 anos)  

0 a 5 anos       0  10  Contrato de 
prestação de 
serviços   

2.. Descrição 
de execução de 
Projetos 
realizados, 
voltados à  
comercializaçã
o (PAA, PNAE 
e Mercados 
locais. (0 a 5 
anos)  

0 a 5 anos       0  10  Contrato de 
prestação 

de serviços   

 

 Tempo de serviço dentro 
do lote  

Tempo de serviço fora do lote  

2 pontos por ano (limitado a 
5 anos)  

1 anos – 1 ponto  
2 anos – 2 pontos  
3 anos – 3 pontos  
4 anos – 4 pontos  
 5 anos – 5 pontos  

 
 
Tabela 3. Quadro 2 - Número de Projetos de Ater  

CRITÉRIO  
QUANT. 

VARIÁVEL  
PONTUAÇÃO  PONTUAÇÃO 

MÁXIMA    

 



 

2. Número de projetos implementados 
para agricultores e agricultoras.  

0 a 20     20  

CRITÉRIO  

QUANT.  
VARIÁVE 

L  

DENTR 
O DO  

LOTE  

FOR 
A DO  
LOTE  

PONTUAÇÃ 
O  

(A + B)  
PONTUAÇÃ 
O MÁXIMA  

COMPROVAÇÃ 
O  

2.1. Descrição 
no número de  
Execução de 
Projetos 
Produtivos para 
agricultura 
familiar, . (0 a 5 
anos)  

0 a 5 und        0  10  Contrato de 
prestação de 
serviços   

2.. Descrição 
da execução de 
Projetos 
realizados, 
voltados à  
comercializaçã
o (PAA, PNAE 
e Mercados 
locais. (0 a 5 
anos)  

0 a 5 und        0  10  Contrato de 
prestação 

de serviços   

 

 Tempo de serviço dentro 
do lote  

Tempo de serviço fora do lote  

2 pontos por ano (limitado a 
5 projetos)  

1 und– 1 ponto  
2 und – 2 pontos  
3 und – 3 pontos  
4 und – 4 pontos  
 5 und – 5 pontos  

 
Serão considerados válidos para firmar o instrumento congênere, apenas as 

experiências institucionais com validade jurídica (contratos, convênios, termo de 

cooperação e afins) com duração de um ano ou mais.  

Quando a OSC interessada apresentar proposta em rede a avaliação da 

experiência poderá ser demonstrada de forma integrada pelas organizações participantes, 

observadas as atribuições e responsabilidades assumidas por cada uma na execução das 

ações propostas. 

A descrição das experiências com duração superior a um ano pode ser 

agrupadas no tempo de experiência, desde que não haja sobreposição de datas. Sempre 

 



 

será aceito o número inteiro de anos. 

 

 

Para efeito de pontuação e firmar o instrumento congêneres o mesmo contrato pode 

pontuar para diferentes temáticas (Temas específicos ex.: Comercialização, Agroecologia, 

Crédito …). O contrato apresentado para efeito de pontuação em temas específicos não 

será aceito para outras experiências de Ater. 

Quando o mesmo contrato apresentar experiências no território do lote e fora do lote, 

este pode ser analisado e pontuado no território do lote e fora do território do lote, sem 

prejuízo para entidade concorrente e para a qualidade da proposta. 

Quando o Contrato de prestação de serviços não demonstrar claramente os detalhes 

sobre o escopo da experiência, é possível complementá-lo com outros documentos, como 

o plano de trabalho, termo de referência, proposta técnica ou similares, esses documentos 

devem estar ligados formalmente ao contrato e estarem assinados pela representante da 

entidade concorrente. 

​ O modelo disponibilizado no chamamento público, para apresentação da 

experiência deve seguir a seguinte matriz. 
 

 



 

Quadro modelo para descrição da Experiência 
RELAÇÃO DE COMPROVANTES DA ENTIDADE  

(descrever todos os comprovantes anexados para comprovação da experiência) 

Tipo de 
Projeto 

Executado 

Contratante/
Parceria ou 
congêneres  

Data 
início 

Data 
término 

Tempo 
de 

vigência 

Critério relacionado 

          

           

           

           

           

           

           

  
 
 

 

 



 

 
2.  CONTEÚDO DO PLANO DE TRABALHO  

 

Serão utilizados como critérios de avaliação do plano de trabalho os itens 

aqui discriminados. Esses estão organizados em dois blocos. Bloco 2 com 

pontuação 105 pontos e  bloco A e B, como pontuação 183 pontos, dando um 

total 340 pontos.   

 

A pontuação máxima deste Bloco 2 é de 105 pontos, conforme 

demonstrado no quadro a seguir.  

 
Tabela 5. Plano de Trabalho - Bloco 2  

Bloco  
 

Quadros de análise  Pontuaçã
o  

2  

Quadro 1  Introdução, ​ Objetivos, ​ Justificativa e 
Caracterização do Público Beneficiário  25  

Quadro 2  Qualidade da Proposta Técnica Métodos e 
ferramentas  70 

Quadro 3  Monitoramento e avaliação  10  

  Total do bloco  105 
 

Seguem nos próximos quadros de análise do Bloco 2, com os temas, critérios, 
variáveis e pontuações.  

 
Tabela 6. Quadro 1 - Introdução, objetivos, justificativa e caracterização do 
público beneficiário  

CRITÉRIO  VARIÁVEL  
1. Objeto, Introdução e 
Justificativa.  

1.1 O objeto, a introdução e a justificativa apresenta a 
abrangência e coerência com o edital fundamental para 
promoção do desenvolvimento rural sustentável. (0 a 5 
pontos). 
1.2. O objeto, a introdução e a justificativa apresentam 
capacidade analítica para atuar com ações estruturantes 
voltadas à adaptação climática e ao fortalecimento da 
resiliência produtiva,. (0 a 5pontos)  

2. Caracterização do 
público-alvo (das 
famílias beneficiárias).   

2.1. Descreve de forma clara e objetiva as características 
das famílias beneficiárias do lote, nos aspectos sociais. (0 a 
5 pontos)  
2.2. Descreve de forma clara e objetiva as características das 
famílias beneficiárias do lote, no aspecto econômico e  
acessos a mercados. (0 a 5 pontos)  

 



 

2.3. Descreve de forma clara e objetiva as características das 
famílias beneficiárias do lote, no aspecto ambiental e 
resiliência produtiva. (0 a 5 pontos)  

   
Tabela 7. Quadro 2 - Métodos e Ferramentas  

 CRITÉRIO  VARIÁVEL  

 1. A proposta descreve as metodologias, 
ações, técnicas ou estratégias de como 
atuará com os beneficiários(as) no lote ao 
longo do desenvolvimento do projeto.   

1.1. Descreve metodologias, ações, 
técnicas ou estratégias, com foco em 
uma Ater continuada, de caráter 
participativo, territorial e orientado a 
resultados. (0 – 10 pontos)   

 
2. As ações apresentadas integram as 
dimensões da sustentabilidade (social, 
ambiental e econômica/produtiva)  

2.1. As ações apresentadas integram as 
dimensões da sustentabilidade (social, 
ambiental e econômica/produtiva) (0 – 10 
pontos)  

 3. A proposta demonstra as estratégias de 
manejo e convivência com o Bioma.  

3.1. Descreve as estratégias de 
conservação, preservação, restauração 
ou recuperação do bioma. (0 – 10 pontos)  

 4. A proposta apresenta as estratégias de 
promoção da agroecologia ou transição 
agroecológica aplicadas ao semiárido 

4.1. Descreve as estratégias de inclusão 
do público beneficiário na adoção de 
tecnologias sociais, promoção da 
agroecologia ou transição agroecológica 
e a gestão eficiente das unidades 
produtivas frente aos riscos climáticos.   
(0 – 10 pontos)   

5. A proposta apresenta as estratégias de 
promoção da autonomia do público 
beneficiário.   

5.1. Descreve as estratégias de promoção 
da autonomia do público  
beneficiário.  (0 – 10 pontos)   

6. A proposta demonstrou conhecimento 
pleno das diretrizes, objetivos e princípios 
previstos no edital   

6.1. Cita os principais eixos, temas, 
objetivos e ações previstos no edital.  (0 – 
10 pontos)  

7. Apresenta composição da Equipe Técnica 
e a descrição dos papéis de seus membros 
no item Metodologia da Execução, conforme 
exige o edital.   

7.1. Apresenta composição da Equipe 
Técnica e a descrição dos papéis de seus 
membros no item Metodologia da  
Execução. (0 a 10 pontos)  

  

 

 

 

 

 

Tabela 8. Quadro 3 - Monitoramento e avaliação   

 



 

CRITÉRIO  VARIÁVEL  

1.Monitoramento 
avaliação.   
e  

1.1. Cita e descreve plenamente como será monitoramento e a 
avaliação do desenvolvimento das ações ao longo da execução do 
projeto. (0 – 10 pontos)   

 

A pontuação máxima deste Bloco A e B é de 183 pontos, conforme 

demonstrado no quadro a seguir.  
Tabela 9. Plano de Trabalho Bloco A e B  

Bloco 
 

Quadros de análise  Pontuação  

A  Quadro 1  Aderência da execução das atividades/ metas do 
Plano de Trabalho em relação à Proposta Técnica: 
Metodologia de Execução das Atividades (descrição 
das atividades)  

100 

Quadro 2  
Nível de execução das Atividades/metas do Plano de 
Trabalho: cronogramas   58  

B  Quadro 3  Execução financeira dos recursos: cronogramas  25  

 
Total do bloco  183  

Seguem nos próximos quadros de análise do Bloco A, com os temas, 

critérios, variáveis e pontuações.   

   
Tabela 10. Quadro 1 - Aderência da execução das atividades/ metas do Plano de 
Trabalho em relação à proposta Técnica  

CRITÉRIO  VARIÁVEL  

1. Atividades da  Meta 1 – 
Diagnóstico Territorial 

1.1. Descreve plenamente como as atividades da etapa serão executadas, 
para conhecer o território, identificar vulnerabilidades climáticas, 
potencialidades produtivas, disponibilidade hídrica e demais elementos 
necessários ao planejamento das ações. (0 – 10 pontos)   

2. Atividade da Meta 2 – 
Busca Ativa, Mobilização e 
Cadastro. 

2.1. Descreve metodologia, técnicas e como será mobilização das 
comunidades, com identificar e selecionar as famílias elegíveis, assegurando a 
organização inicial e o cadastro dos beneficiários para execução da proposta. 
(0 – 10 pontos)   

3. Atividades da Meta 3 – 
Elaboração dos Projetos 
Produtivos Individuais, 
Coletivos ou Mistos. 

3.1 Descreve nas atividades como Planejar, de forma participativa, os 
investimentos produtivos e as estratégias de estruturação das unidades 
familiares ou coletivas, a partir das demandas identificadas. (0 – 10 pontos) 

 



 

4. Atividades da Meta 4 – 
Submissão, Aprovação e 
Execução dos Projetos de 
Estruturação Produtiva 

4.1. Descreve como viabilizar a análise, aprovação e implementação dos 
investimentos produtivos previstos, assegurando a adequada aplicação dos 
recursos e a estruturação das unidades beneficiárias. (0 – 10 pontos) 

5. Atividades da Meta 5 – 
Implantação das 
Unidades Demonstrativas 
de Produção (UDPs). 

5.1 As atividades descrevem como será a Implantação dos espaços de 
referência para demonstração prática, experimentação, intercâmbio e 
construção compartilhada de conhecimentos e tecnologias adaptadas ao 
Semiárido. (0 - 10 pontos)  

6. Atividades da Meta 6  
– Acompanhamento 
Técnico às Famílias 
Beneficiárias. 

6.1 As atividades descrevem como garantir o acompanhamento técnico 
continuado às famílias beneficiárias, orientando a implementação das ações 
produtivas, o monitoramento dos resultados e a adoção de práticas 
adaptativas. (0 – 10 pontos) 

7. Atividades da Meta 7 – 
Capacitação e Formação 

 

7.1 As atividades apresentam como vão realizar os processos formativos 
voltados ao fortalecimento das capacidades produtivas, organizativas, 
gerenciais e adaptativas das famílias agricultoras, articulados aos eixos 
estruturantes da Estratégia. (0 – 10 pontos) 

 
Tabela 10. Quadro 2 - Nível de execução das Atividades/metas do Plano de 
Trabalho  

CRITÉRIO  VARIÁVEL  

1. Distribuição sequencial das atividades 
no cronograma físico de acordo com o 
previsto no edital.  

1.1 Apresenta as atividades de modo sequencial 
e coerente de acordo com o previsto no anexo 1.  
(0 ou 10 pontos)  

2. O Plano de Trabalho possui coerência e 
segue as orientações do edital nos itens 
metodológicos, cronológicos, financeiros e 
quantitativos.  

2.1 O Plano de Trabalho está de acordo com o 
exigido no edital e está pronto para ser  
executado. (0 a 30 pontos)  

3. O Plano de trabalho assegura a 
inclusão de mulheres, juventude rural e 
povos e comunidades tradicionais. 

3.1 O Plano de Trabalho descreve que 
atenderá a inclusão de mulheres, juventude 
rural e povos e comunidades tradicionais de 
acordo com o edital, (0 a 18 pontos) 

  
Seguem nos próximos quadros de análise do Bloco B, com os temas, 

critérios, variáveis e pontuações.  
Tabela 11. Quadro 3 - Execução financeira dos recursos  

CRITÉRIO  VARIÁVEL  

1. Respeito ao valor máximo do lote.  1.1 A proposta respeitou o valor máximo do lote. (0 
ou 5 pontos).  

2. Respeito ao valor de investimento 
por família e UDP.  

2.1 A proposta respeitou o valor obrigatório de 
investimento em estruturação produtiva por unidade 
Familiar. (0 ou 10 pontos).  

 



 

 2.1 A proposta respeitou o valor obrigatório de 
investimento em estruturação produtiva por UDP. (0 
ou 10 pontos). 

3. Coerência entre o quantitativo de 
atividades e o Cronograma Físico e 
o Cronograma Financeiro  

3.1 Grau de coerência entre o quantitativo de 
atividades, o Cronograma Físico, Cronograma 
Financeiro (0 ou 10 pontos).  
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